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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Os flocos de neve caíam do céu noturno, batendo no vidro do carro, e Caley Lambert observava, sonolenta, como os limpa-para-brisas os afastavam freneticamente. O som ritmado arrastava-a inexoravelmente para o sono. Antes que as suas pálpebras fechassem, apressou-se a abrir a janela. 

			O ar frio golpeou-lhe o rosto como se fosse uma bofetada. Respirou fundo. O voo desde Nova Iorque atrasara-se e ao chegar a Chicago tinha descoberto que o hotel dera a outra pessoa o quarto que reservara. Sem sítio para ficar, decidira ir para a casa que os seus pais tinham junto ao lago, em vez de perder tempo à procura de um quarto de hotel. Ficava apenas a duas horas de carro. 

			Mas, se tinha acabado por ser apanhada pela tempestade de neve, não fora culpa da pressa de chegar a casa, mas mais porque não suportava perder tempo. Depois de onze anos a viver em Nova Iorque, e sete a trabalhar no cruel mundo das relações públicas, aprendera a aproveitar até ao último minuto do dia. Nunca perdia tempo com nada que a afastasse da sua vida profissional. Fazia exercício só porque o ginásio era um sítio ótimo para estabelecer relações de trabalho. Pertencia a sete organizações profissionais, porque eram nomes com muito peso no seu currículo. E durante sete anos tinha trabalhado dezasseis horas por dia, porque só assim conseguiria tornar-se sócia da empresa.

			– Então, que raio estás a fazer em North Lake, Wisconsin? – murmurou para si mesma. 

			A sua irmã mais nova, Emma, ligara-lhe umas semanas antes para pedir-lhe que fosse a casa antes do São Valentim. Emma tinha planeado algo muito especial na casa do lago, mas recusara-se a dar detalhes. Só lhe tinha dito que os Lambert estariam presentes. Os pais de Caley tinham casado no Dia de São Valentim, trinta anos antes, portanto não era difícil adivinhar os planos da irmã. 

			Uma versão eletrónica da Pequena Serenata Noturna de Mozart interrompeu os pensamentos de Caley. Agarrou o telemóvel e voltou a atirá-lo para o banco do lado depois de olhar para o ecrã. Era Brian. Já lhe tinha ligado umas vinte vezes desde que Caley saíra de Nova Iorque para uma viagem de negócios a São Francisco. E ela continuava sem falar com ele.

			Caley e Brian tinham sido um casal durante dois anos e ele pensara ir a North Lake com ela para conhecer a sua família. Mas no último minuto cancelara a viagem, alegando compromissos de trabalho, e foi então que Caley se deu conta de que aquela relação era uma perda de tempo. 

			Entre as viagens de negócios e as reuniões de trabalho, mal tinham estado juntos três noites no último mês. Não era grande coisa, tendo em conta que viviam no mesmo apartamento. 

			Semicerrou os olhos e observou através da neve, procurando o sinal para West Shore Road. Houve um tempo em que conhecia cada palmo de terra de North Lake. Passara quase todos os verões naquela terra, até ter começado a estudar na universidade. 

			Ainda assim, apesar dos anos que tinha passado longe daquele lugar, e no meio de uma fria noite de inverno, sentiu um arrebato de emoção ao percorrê-la. Recordava como tinha feito freneticamente a mala um dia depois de terem terminado as aulas. A viagem de Chicago até ao lago numa carrinha cheia conduzida pela sua mãe. O seu irmão mais velho, Evan, sentado no banco da frente e a mexer no rádio. Ela sentada entre os seus dois irmãos mais novos, Emma e Adam. O mais novo de todos, Teddy, meio escondido no banco de trás entre as malas e as caixas de provisões. Os seus irmãos viajavam sempre com os calções de banho vestidos, porque assim podiam saltar diretamente da carrinha para a água sem terem de mudar de roupa.

			Mas Caley tinha sempre outras ideias na cabeça. A cada quilómetro percorrido, crescia a sua emoção e impaciência. Como estaria? Continuaria igual a como ela se lembrava dele ou teria mudado? Como a veria ele? Seria finalmente naquele verão que se atreveria a beijá-lo?

			Ano após ano, viagem após viagem, surpreendia-se a voltar aos velhos hábitos. Jake Burton. Fora o seu príncipe encantado, o seu cavaleiro andante, a sua primeira fantasia e o seu primeiro amor. Tudo isto envolto num físico incrivelmente atraente e sensual.

			A sua família ocupava a casa de férias vizinha. Juntavam-se todos a cada verão, os cinco Lambert e os cinco Burton, formando uma tribo de miúdos conhecida em North Lake como «os Burtbert». Durante anos, Caley olhara para Jake como se fosse um irmão mais velho. Mas esse era Evan, um tipo bruto e impaciente, com a cara cheia de borbulhas e que não fazia nada mais senão arrotar e cuspir. 

			Mas então, um dia estava a nadar e Jake submergiu-a sob a jangada. Caley mergulhara como uma criança de onze anos e voltara à superfície como uma adolescente apaixonada. Jake tinha treze anos e tornara-se um rapaz muito atraente, com uns olhos azuis brilhantes e uns dentes perfeitos. Gotas de água caíam das suas escuras pestanas enquanto sorria e o seu rosto parecia tão suave e bronzeado que Caley não tinha conseguido resistir ao impulso de tocar-lhe no rosto. 

			Assim que o fez, Jake afastou bruscamente a mão, franzindo o sobrolho, confuso. Mas, desde esse momento, Carey ficara apaixonada. Mais tarde, o seu amor casto e infantil passou a uma luxúria adolescente e depois a sentimentos perto da obsessão… para, por fim, acabarem na humilhação. 

			Respirou fundo e suspirou. Durante os últimos onze anos só visitava a casa do lago quando sabia que Jake estava noutro sítio qualquer. Porém, a cada visita tinha a secreta esperança de voltar a vê-lo, talvez para solucionar o desastre que provocara na noite dos seus dezoito anos. 

			O telemóvel voltou a tocar e Caley praguejou em voz alta enquanto o agarrava. Mas, desta vez, não reconheceu o número, apenas o indicativo de Manhattan. Agora que era sócia, o seu chefe poderia ligar-lhe a qualquer hora, e John Walters já se tinha aproveitado dessa vantagem mais que uma vez. Caley perguntou-se que tipo de emergência teria surgido às quatro da manhã, hora de Nova Iorque. 

			– Estou sim?

			– Presumi que não atenderias se visses que era eu, por isso liguei-te do telefone público da esquina. 

			Caley reconheceu a voz de Brian e engoliu um palavrão. 

			– Não quero falar contigo. Já te disse tudo o que tinha a dizer-te. Acabou. 

			– Caley, podemos resolver tudo. Não pode acabar assim, sem mais. Tudo corria tão bem…

			Ela começou a rir e abanou a cabeça. Brian era um dos melhores advogados de Wall Street. Tal como ela, conseguia pintar como positivo até o pior desastre imaginável. 

			– Como podes dizer isso? – perguntou. – Estamos sempre longe um do outro e das poucas vezes que nos vemos só falamos de trabalho. 

			– Que queres? Posso falar de outras coisas. 

			– A questão não é essa – disse Caley, sentindo-se cada vez mais frustrada. 

			Normalmente, conseguia expressar os seus pontos de vista clara e friamente. Mas agora nem sabia o que queria. Só sabia que não queria voltar a ver Brian. Durante muito tempo tinha-se sentido perdida e aquela era a única maneira de voltar a pôr a sua vida nos eixos. 

			– Qual é a questão – perguntou ele. 

			– Não… – voltou a respirar fundo. – Não sou feliz. 

			– E desde é quando é que isso se tornou importante para ti? Trabalhas sem parar, nunca tiras férias, planeias cada minuto da tua vida… É normal que não sejas feliz. Mas é assim que tu gostas, Caley. 

			– Já não – disse ela. – Essa vida deixou de agradar-me – de repente foi tomada pelo pânico. Estaria a tomar a decisão certa? Era verdade que estava pronta para desistir? Os ouvidos começaram a zunir-lhe e por um momento pensou que ia desmaiar. – Tenho… de desligar. Ligo-te quando voltar e discutiremos os detalhes. Adeus, Brian. 

			Estacionou rapidamente na berma e baixou a janela para encher os pulmões de ar. Durante o último mês tinha estado a lutar contra aqueles ataques de pânico, que se tinham tornado frequentes. Ao princípio, atribuíra-os ao stress por fazer parte da empresa, à vida de Nova Iorque, às suas dúvidas com Brian. Mas, no fundo, sabia que nada daquilo era a causa. 

			O som de uma sirene sobressaltou-o. Olhou pelo espelho retrovisor e viu um carro-patrulha parar atrás do dela. Nem sequer se tinha aproximado do limite de velocidade. Mas talvez tivesse derrapado com demasiado velocidade na neve, ao virar para a berma. Pelo espelho lateral viu como o polícia saía do seu carro e se aproximava do dela. Foi percorrida por um estremecimento ao recordar as notícias sobre assassinos em série que se faziam passar por polícias, mas obrigou-se a afastar esse pensamento. Estava em North Lake. Essas coisas aconteciam em Nova Iorque, não no Wisconsin. 

			O agente chegou ao pé dela e deu um toque na janela com a sua lanterna. Caley premiu o botão e o vidro desceu um centímetro. 

			– Mostre-me a sua identificação – exigiu-lhe. Ele mostrou-lha e Caley agarrou-a. Parecia real. Desceu um pouco mais o vidro e devolveu-lha. 

			– A sua carta de condução e os documentos do veículo, por favor. 

			– Não… não sei se tenho aqui os papéis – balbuciou ela. – É um carro alugado – tirou a carta da carteira e abriu o porta-luvas. – Aluguei-o na Seepy Rental, em O’Hare. Tenho aqui o contrato de aluguer – entregou-lhe os papéis e olhou para ele. – Não ia assim tão depressa.

			– Estava ao telemóvel – replicou ele. – É contra a lei de North Lake. Esteve a beber, menina?

			– Não – respondeu ela, surpreendida com a pergunta. – Saí da estrada porque estava cansada. Precisava de ar fresco. 

			O agente examinou atenciosamente a carta de condução. 

			– Caroline Leonore Lambert – murmurou. – Você é a Caley Lamebert? – apontou a lanterna para a cara dela e Caley semicerrou os olhos. 

			– Sim. 

			O agente apagou a lanterna e inclinou-se com um sorriso amigável. 

			– Ena, não te lembras de mim? – apontou para o nome na placa do casaco. – Sou o Jeff Winslow. Saímos algumas vezes juntos no verão de… bom, não importa. Levei-te a passear de barco. Encalhámos perto de Rapsberry Island e tu chamaste-me idiota e atiraste-me uma lata à cabeça. 

			Caley lembrava-se muito bem. Até de que Jeff tentara beijá-la e depois lhe chamara hipócrita. Quase todos os rapazes com quem Caley saíra naquele verão tinham apenas um propósito: fazer ciúmes a Jake Burton. 

			– Pois claro – disse ela – Jeff Winslow. Santo Deus, agora és polícia? Que ironia, tendo em conta que andavas sempre metido em sarilhos.

			– Sim… Uma juventude perdida. Mas parei a tempo e consegui licenciar-me em Criminologia. Estive a trabalhar na Polícia de Chicago, até ficar a saber que procuravam um chefe de polícia para aqui e pensei «porque não?». Já tinham disparado quatro vezes contra mim em Chicago – começou a rir. – Parece que vais ter sorte…

			– Sorte?

			Ele fechou o seu bloco e guardou-o no bolso traseiro. 

			– Vou deixar-te ir apenas com uma advertência – devolveu-lhe a carta de condução. – Desde que me prometas que não voltarás a falar ao telemóvel enquanto estiveres a conduzir. É ilegal neste Estado e pode ser uma infração muito grave.

			– Obrigada – disse Caley. 

			– Bom, e que tal te tem corrido a vida? A última vez que te vi em North Lake foi logo a seguir a terminares a escola secundária.

			– Trabalho em Nova Iorque. Não tenho voltado muito cá. 

			– Que pena – comentou Jeff. – É ótimo viver na cidade, mas só dei verdadeiro valor a este sítio quando me fui embora. North Lake tem algo de especial… respira-se paz – encolheu os ombros e deu um toque na janela com um dedo. – Conduz com cuidado, Caley. As estradas estão muito escorregadias. E se te volto a apanhar a falares ao telemóvel, terei de multar-te.

			– Compreendido – disse Caley. 

			– Boa noite. 

			Por um momento Caley pensou que ia dizer-lhe algo mais, mas ele voltou-se e regressou ao seu carro-patrulha. Uns segundos depois, as luzes pararam de girar e Caley voltou à estrada. Depressa viu o sinal para West Shore Road e tomou o desvio, seguida à distância por Jeff.

			As casas que se alinhavam à beira-mar estavam às escuras, quase todas desabitadas durante o inverno, e Caley examinou as caixas de correio através da neve. Passou junto ao caminho de entrada para casa dos Burton, vizinhos dos seus pais, e subiu pela ligeira ladeira entre as árvores sem folhas, contendo a respiração até finalmente parar o carro. Uma luz brilhava debilmente no final do caminho. O agente Jeff seguiu pela estrada, aparentemente satisfeito por Caley ter chegado ao seu destino,

			Desligou o motor e contemplou a casa através do vidro gelado do carro. No inverno, a imagem era ainda mais pitoresca. O telhado coberto de neve, o gelo no algeroz sobre a branca fachada de madeira… Olhando para a casa, Caley soube que seria impossível trabalhar enquanto estivesse ali com a sua família. E embora precisasse de um descanso do trabalho, sabia que não poderia dar-se a esse luxo. Por isso, tinha reservado um quarto para a noite seguinte no hotel local. Entre os três filhos de Evan e a sua ruidosa família, Caley estava certa de que precisaria de um lugar para refugiar-se.

			Saiu do carro e tirou os sacos do banco traseiro. Não pôde evitar um olhar por cima do ombro para a casa dos Burton. Havia uma luz acesa na cozinha, mas o resto estava às escuras. Caley perguntou-se se haveria alguma possibilidade de ver Jake… e o que se passaria se isso acontecesse. Será que Jake se lembraria daquela noite na praia, ou comportar-se-ia como se nada tivesse acontecido?

			Tinham passado onze anos, pensou Caley. Era hora de esquecer. Era uma criança quando se apaixonara e não voltara a ver Jake desde a véspera de partir para a Universidade de Nova Iorque. A recordação daquela noite levava-a sempre a sentir remorsos e humilhação, mas agora eram adultos, e se ele quisesse reviver aquela indiscrição adolescente, ela teria de recusar. Jake cometera muitos erros na juventude e não quereria trazê-los à tona à frente da família. Caley tentou recordar alguns para o caso de precisar de algo para contra-atacar.

			Tinham-se metido em todo o tipo de problemas. Mesmo agora, Caley continuava a surpreender-se por não se ter tornado uma delinquente juvenil. Mas ela e Jake eram um par e ela fora a única dos Burtbert a aceitar os seus desafios.

			Sorriu. Uma vez tinham apanhado um esquilo e soltaram-no no carro do chefe de polícia. Também tinham roubado uma bicicleta ao rufia da terra. Na manhã seguinte, o rapaz encontrou a bicicleta na água, junto à praia. Aquela proeza conquistou a admiração de muitos, embora nunca tivessem admitido ser os responsáveis. E em muitas outras ocasiões refugiavam-se na sua «fortaleza», uma cabana abandonada na margem oriental do lago.

			A casa estava às escuras e em silêncio. Ninguém fechava a porta quando a família estava em casa. Caley permaneceu de pé no amplo átrio e respirou fundo para inspirar o cheiro familiar… água, folhas, madeira envernizada e as velas de baunilha que a mãe gostava de acender para neutralizar a humidade do ar. Antigamente, Caley conhecia cada canto daquela casa. Fora o seu castelo particular.

			Subiu lentamente pela escada e percorreu o corredor para o seu quarto. Mas quando empurrou a porta viu que estava ocupado… pelos filhos de Evan. Dois na cama e o mais pequeno num berço portátil. Fechou com cuidado a porta e seguiu pelo corredor. Seguramente Emma teria espaço na sua cama. Entrou no quarto da irmã e fechou a porta. Deixou a mala no chão e andou para a cama. Estava frio e Emma estava enrolada no edredão e com a cabeça debaixo da almofada.

			– Emma… – sussurrou Caley junto à cama, tirando o casaco e os sapatos. Emma tinha sempre um sono muito profundo.

			Caley sentou-se na beira da cama. Talvez houvesse algures um sofá vazio, mas estava demasiado cansada para ir à procura. Dormiria algumas horas e de manhã iria para o hotel.

			Despiu as calças e meteu-se sob o edredão, tapando-se até ao queixo. Fechou os olhos e recordou o último verão que passara na casa do lago. Jake tinha voltado a casa para as férias após o segundo ano na universidade, e, assim que o vira, Caley tinha perdido a cabeça por ele. Era tão bonito e sensual que não podia viver sem ele.

			O verão passou sem que Caley conseguisse que ele reparasse nela. Finalmente, na noite em que fazia dezoito anos, decidiu dar tudo por tudo. Só faltavam uns dias para começarem as aulas e ela não queria voltar virgem para a universidade. Por isso, encheu-se de coragem e levou Jake até ao lago, despiu a t-shirt e pediu-lhe que a tornasse uma mulher.

			Afogou um gemido e subiu o edredão até ao nariz. Mesmo depois de tantos anos, a recordação daquela sua estúpida proposta ainda a fazia corar que nem um tomate. Fechou os olhos e rezou em silêncio para que Jake não aparecesse em North Lake até ela se ter ido embora.

			Certamente estaria a muitos quilómetros dali, pensou. A partilhar a cama com outra mulher, talvez. Franziu o sobrolho em reação à pontada de ciúmes que a trespassou. A paixão que sentia por Jake consumira-se há muito tempo. Não, não podiam ser ciúmes… Era algo mais perto da inveja, por ter imaginado Jake feliz e apaixonado.

			Provavelmente, teria tudo o que sempre desejara na vida, enquanto ela ainda tentava descobrir o que precisava para ser feliz. Sempre pensara que teria as respostas quando chegasse aos trinta. Mas estava quase a fazer vinte e nove. O tempo esgotava-se.

			Talvez uma semana longe de Nova Iorque e da sua vida lhe desse um pouco de perspetiva. Bocejou e pôs um braço sobre os olhos. Teria tempo para pensar de manhã. Agora precisava de dormir.

			 

			 

			O som de um telemóvel despertou Jake Burton de um sono calmo e profundo. Resmungou e percebeu que não era do seu telemóvel. E então sentiu a presença de um corpo quente junto ao seu. 

			Ao princípio pensou que estava a sonhar, mas o peso de uma perna sobre as suas coxas era completamente real, pensou. Estava na cama com uma mulher de qual nem conseguia lembrar-se o nome. Tinha tido muitos casos de uma noite só na vida, mas ultimamente desistira dessas aventuras.

			O telemóvel continuou a tocar, até a melodia cessar bruscamente. Onde se tinham conhecido? Onde estivera na noite anterior? Esperou que os sintomas da ressaca o invadissem, mas tinha a certeza que não tinha bebido. Mas, então, porque não se lembrava daquela mulher?

			– Pensa – sussurrou enquanto abria lentamente os olhos. Ao princípio não sabia onde estava, mas de repente lembrou-se. Estava na casa dos Lambert. No quarto de Emma. Mas, nessa caso, quem diabos estava na cama com ele? Não podia ser a sua futura cunhada!

			Apoiou-se num cotovelo e olhou para o relógio. Eram seis da manhã. Baixou os olhos para a sua companheira de cama e com muito cuidado afastou o cabelo ondulado do rosto. 

			– Maldição… – murmurou, retirando a mão. Tinham-se passado anos… onze, mais exatamente, mas nunca esquecera o seu belo perfil, o nariz sardento e respingão, a pele perfeita e longas pestanas.

			Continuava tal como ele se lembrava dela, só que Caley Lambert já não era uma adolescente desajeitada, mas uma mulher adulta e muito, muito sensual. Mas que raios fazia na sua cama?

			Reprimiu o impulso de tocar-lhe no rosto. Deus, como recordava aqueles impulsos… Quantas vezes sentira vontade de beijar Caley? Cem, duzentas? Quando ela fez dezoito anos, Jake teve de recorrer a toda a sua força de vontade para conter-se, evitando-a deliberadamente. 

			Mas agora que tinha a oportunidade… porque não aproveitá-la? Porque não descobrir o que estivera a perder durante tantos anos?

			Afastou-lhe uma madeixa do rosto e inclinou-se para o rosto dela até roçar os seus lábios com os dele. Ao afastar-se, ela mexeu-se e abriu os olhos. Soltou um débil suspiro e sorriu. 

			Jake observou-a com receio. Era óbvio que procurava algo, ou não se teria metido na cama com ele. Era uma atitude muito descarada, tendo em conta que os pais de Caley estavam a dormir na outra ponta do corredor, mas Caley fora sempre descarada, e parecia ter voltado ainda mais audaz. Afinal, vivia em Manhattan… Jake vira O Sexo e a Cidade e sabia como eram as solteiras da Grande Maçã.

			– Queres que volte a beijar-te? – sussurrou-lhe. 

			– Hum…. – murmurou ela, apoiando a cabeça no seu peito nu. 

			«Hum…» poderia interpretar-se como uma resposta negativa, mas Jake decidiu que, em conjunto com o seu sorriso sonolento, só poderia significar o contrário. 

			Esticou-se junto a ela, entrelaçou as mãos no seu cabelo e beijou-a suavemente nos lábios. Ela pareceu fundir-se nele, apertando-se contra o seu corpo enquanto outro suspiro se soltava da sua garganta. Na juventude, beijar Caley tinha-se tornado uma obsessão, e agora, por fim, tornava-se realidade. Jake estava fascinado com as sensações que lhe corriam nas veias. 

			Era apenas um beijo! Mas era como se todo o desejo contido desde a sua juventude se tivesse libertado de repente. E agora conseguia imaginar o que podia acontecer entre eles.

			A sua reação ao beijo fora tão imediata quanto intensa. Passara-se muito tempo desde que tinha estado com uma mulher. Durante o último ano dera por si surpreendido a procurar algo muito difícil de encontrar… uma mulher forte e independente que não tivesse medo de ser ela mesma. Estava farto daquelas mulheres que se adaptavam aos gostos dele numa tentativa de agradar-lhe. 

			Sorriu. Tinha conhecido Caley muito jovem, e sabia que era tal e qual como se mostrava. Decerto continuava também a ser muito teimosa e decidida como era em pequena. Deus, quanto a tinha admirado… Era a única rapariga que se tinha atrevido a desafiá-lo. 

			A mão de Caley desceu pelas suas costas, e a palma quente e suave deslizou sob o elástico dos seus boxers. Jake conteve a respiração enquanto ela avançava com os dedos para a anca. Não tinha acordado com uma ereção, mas isso resolvera-se rapidamente ao beijá-la. 

			Colocou-a sob ele, com os dedos no seu cabelo, e uniu a boca à dela. As ancas deles roçaram-se e a ereção de Jake ficou aprisionada entre os corpos. Havia algo excitante e proibido naquelas carícias. 

			– Jake – sussurrou ela. 

			O som do seu nome nos lábios de Caley foi como alimentar um fogo com gasolina. O desejo avivou-se e o beijo tornou-se mais voraz e apaixonado.

			Era Caley, a rapariga que conhecia desde sempre e que procurara evitar de todas as maneiras. Mas agora podia ser sua, ali, naquela cama. Não havia nada que pudesse detê-los. O instinto dizia-lhe que a ocasião perfeita tinha chegado.

			Enquanto a beijava, viu-se preso numa fantasia que revivia mil vezes nos seus sonhos. Deslizou a mão sob a t-shirt dela e apertou o mamilo com o polegar por cima do sutiã. Ela estremeceu e arqueou-se contra ele, mas sem abrir os olhos. Um pensamento inquietante assaltou Jake e, por um momento, temeu que estivesse a dormir e a sonhar. Afastou-se e observou-a atentamente enquanto continuava a acariciar-lhe um seio.

			– Caley?

			– Jake? – murmurou ela. 

			– Abre os olhos. 

			Ela abriu-os e olhou-o fixamente. Ao princípio, com uma expressão vazia, depois com desconcerto.

			– Bom dia – murmurou ele. 

			Caley franziu a testa e esfregou os olhos com os punhos. Um grito de pânico saiu dos seus lábios, afastou-se dele com um empurrão e caiu da cama, com as pernas nuas enroladas no edredão. 

			– Que… que estás a fazer na minha cama?

			– Acho que a pergunta certa seria… que estás tu a fazer na minha cama?

			– Não é a tua cama. É o quarto da Emma – pestanejou freneticamente. – E tu não és ela.

			– A Emma ficou no hotel para ter um pouco de paz e tranquilidade. Não havia lugar na nossa casa, e a tua mãe ofereceu-me a última cama livre.

			O telemóvel começou novamente a tocar, e Caley olhou em volta. Arrastou-se pelo chão até agarrar a sua mala e olhou para Jake com receio enquanto tirava o telemóvel.

			– Estou?

			Jake sorriu-lhe, percorrendo com o olhar as suas longas pernas nuas até às cuequinhas pretas. Sim, a adolescente desajeitada tinha dado lugar a uma mulher extraordinariamente sensual.

			– Sim, John. Percebo. Não, vou já tratar disso e tê-lo-ás hoje mesmo… Sim… Adeus.

			– Era o teu namorado?

			– O meu chefe – murmurou ela. – Ficaste nesta cama toda a noite… comigo?

			Jake assentiu, engolindo um palavrão. Ela estava a dormir…

			– Sim, mas não contigo. Quero dizer, não fizemos nada. Estávamos apenas lado a lado. E depois… acordaste – a última coisa que queria era que ela saísse a correr, acusando-o de ser um pervertido. – Ei, sem problema… Estava escuro. Confundiste-me com a tua irmã. Como poderias saber?

			– Então não estávamos… não estava… Não aconteceu nada, certo?

			– Bom, houve algo, mas também se deveu a uma confusão. Pensei que te tinhas metido na cama comigo por uma razão, e…

			Ela tocou os lábios.

			– Beijaste-me?

			– E tu retribuíste. Depois tocámo-nos um pouco, mas sem nos despirmos… tirando quando me meteste a mão pelas cuecas.

			O telemóvel voltou a tocar. Caley abriu a boca, mas voltou a fechar sem articular palavra. Olhou para o ecrã e agora decidiu não responder. Em vez disso, agarrou a ponta do edredão e puxou-o para se cobrir, deixando Jake destapado. Olhou-o com desconfiança, esperando o seu próximo movimento.

			– Achavas que era outra pessoa? – perguntou-lhe ele.

			– Sim – atirou ela, mas pela sua expressão de culpa era óbvio que estava a mentir.

			– Algum outro homem chamado Jake?

			– Sim. Conheço três ou quatro Jakes.

			Ele agarrou uma ponta do edredão e tapou o colo. Não podia assegurar que «nada se tinha passado» com uma ereção delatora sob os boxers. Aclarou a garganta e obrigou-se a sorrir.

			– Bom, e como te tem corrido a vida? Passaram… quantos? Onze anos?

			Ela assentiu, agarrando o edredão contra o peito. Tinha as faces coradas, respirava com dificuldade, e o cabelo caía-lhe solto pelos ombros. Jake nunca a vira mais bela e baixou os olhos para os seus dedos dos pés, cujas unhas perfeitamente pintadas se mostravam sob a manta. Tinha passado muito tempo a olhar para os pés dela quando eram jovens, simplesmente para afastar os olhos dos seus seios.

			– A tua mãe disse que só chegarias esta manhã – comentou.

			– Decidi vir diretamente do aeroporto. Quando chegaste?

			– Ontem. E então? Que me podes contar da tua vida?

			– Não muito – respondeu ela. – Nada mais que trabalho. Continuo na mesma empresa de relações públicas em que entrei depois da universidade. Fizeram-me sócia no mês passado. E tu?

			– Tenho o meu ateliê de arquitetura. A minha especialidade são casas de férias clássicas.

			– Interessante – respirou fundo, como se estivesse cansada de conversa de circunstância. – Que estás cá a fazer? Por que quererias tu vir à festa de aniversário dos meus pais?

			Jake percebeu que Emma não tinha contado nada à irmã. Perguntou-se se deveria ser ele a dar-lhe as boas notícias ou se deveria ficar a saber pela sua família ao pequeno-almoço, e decidiu que serviria para desviar a atenção do que acabava de acontecer.

			– Não é uma festa de aniversário – disse. – É por causa da Emma e do Sam.

			Ela franziu o sobrolho ao ouvir o nome do irmão mais novo de Jake.

			– Emma e Sam?

			– Vão casar-se.

			Caley engoliu uma exclamação e olhou-o com uma expressão de absoluta incredulidade. Aquela era a Caley que ele recordava. Sempre a tentar encontrar uma maneira de discordar dele, mesmo que estivessem a discutir de que lado se punha o sol.

			– Se é uma piada, não tem graça nenhuma.

			– É a verdade – afirmou ele. – E é por isso que estamos todos aqui. Vai ser um casamento simples na igreja episcopal da terra, no Dia de são Valentim. A Emma já tem o vestido e a licença.

			– Nem sequer namoraram – observou Caley.

			– Suponho que sim, que namoraram. Têm andado em segredo nos últimos três verões. Não queriam que ninguém soubesse. Já sabes como são as nossas mães e quanto desejavam que houvesse uma união entre os Lambert e os Burton. Ficaram comprometidos no Ano Novo e decidiram casar-se logo, antes que a Fran e a Jean tivessem tempo de planear uma grande cerimónia.

			– Mas têm apenas vinte e um anos – disse Caley. – São muito jovens. Que sabem eles do casamento? – respirou fundo e olhou para ele, como se precisasse de tempo para assimilar a notícia. Baixou lentamente os olhos para o peito e pernas de Jake, e puxou o edredão até ao queixo. – Não poderias vestir-te e…?

			Nesse momento, abriu-se a porta do quarto e apareceu a cabeça de Teddy, o irmão mais novo dela.

			– Olá, Jake. Vais querer…? – o resto da frase morreu-lhe na garganta ao ver a cena. – Olá, Caley. Estás em casa… – olhou para Jake e esboçou um sorriso forçado. – Bom… o pequeno-almoço está pronto – murmurou enquanto fechava a porta.

			– Oh, não – gemeu Caley, pondo-se em pé. – Não, não, não. Agora seremos o tema de conversa durante o pequeno-almoço. Os dois juntos em roupa interior…

			– E na mesma cama – acrescentou ele. – Poderíamos voltar para os lençóis e dar-lhes algo para pensarem… – sugeriu, mas levantou as mãos ao receber o olhar assassino de Caley. – Desculpa. Estava a brincar.

			Caley emitiu um débil rosnado e afastou o edredão.

			– Não mudaste nada, Jake Burton. Tudo é uma brincadeira para ti. Nunca levas nada a sério.

			Jake olhou para ela enquanto ela procurava as calças.

			– Não precisas exaltar-te. Eu explico-lhes tudo… embora sem lhes dar detalhes.

			– Que detalhes? Não me lembro de nenhum. E porquê? Porque estava a dormir.

			Jake começou a rir. E pensar que tinha tido medo de voltar a vê-la, sabendo o incómodo que poderia ser… Mas a relação deles voltava a ser a mesma de sempre.

			Tirou as pernas da cama e reprimiu o desejo de agarrá-la por um braço e puxá-la para recordar-lhe qual tinha sido a sua reação ao beijo.

			Sempre tinha existido atração entre eles, mas Jake nunca a tinha manifestado. Caley fora sempre demasiado inocente. E além disso estava apaixonada por ele. Se se tivessem deixado levar pela paixão, teriam acabado muito mal. Por isso, Jake estava certo de ter tido a atitude correta na noite em que ela lhe oferecera a sua virgindade.

			Era óbvio que aquela rejeição ainda doía. Caso contrário, por que estaria tão furiosa?

			– Se continuas chateada com…

			Caley soltou um grito abafado e atirou-lhe um sapato.

			– Não estou chateada por causa disso. Esquece. Era jovem e estúpida. Desde então já fui para a cama com muitos homens, e todos eles têm sido muito melhores amantes do que tu poderias ter sido. Algumas mulheres podem achar-te atraente, mas eu não.

			O telemóvel dela voltou a tocar pela quarta vez. Sem pensar no assunto, Jake saltou da cama e agarrou-a por um braço, puxou-a para ele e beijou-a apaixonadamente. Sentiu como ficava fraca entre os seus braços e agarrou-a pela cintura quando os seus joelhos vacilaram. Quando por fim se afastou, Caley tinha o rosto corado e os olhos fechados. Jake voltou a ter uma ereção. Ia ser uma semana infernal se aquilo era apenas o começo… Talvez fosse o momento de satisfazer a curiosidade sexual que sempre tinham sentido um pelo outro.

			– Vais atender? – perguntou-lhe.

			– Pode esperar – respondeu ela sem fôlego.

			– Sim – murmurou ele. – Era o que pensava…

			Nada tinha mudado. Desejava-a como sempre a desejara.

			Caley abriu os olhos e olhou para ele. Um suspiro escapou-lhe dos lábios.

			– Se… será melhor que me vista. Estão à nossa espera para o pequeno-almoço – agarrou rapidamente a mala e correu para a casa de banho, fechando a porta atrás dela.

			Jake sentou-se na cama e sorriu. Aquilo era um começo, mas talvez fosse tudo a que poderia aspirar. Olhou em volta, vestiu as calças de ganga e tirou uma t-shirt lavada da mala. Encontraria a maneira de continuar o que tinham começado…

			Quando desceu as escadas, a cozinha estava cheia de gente. A mãe de Caley, Jean, estava a preparar as panquecas para a família. O seu filho mais velho, Evan, tinha apenas mais um ano que Jake, mas já tinha esposa e três filhos. Atrás de Caley estavam Adam e Emma, e por fim Teddy, que terminaria a escola secundária em junho. Evan estava a ler as páginas desportivas e a falar dos Bulls com Brett, o irmão mais novo de Jake.

			– Bom dia para todos – disse Jake, sentando-se à mesa.

			– Salchichas ou bacon, querido? – perguntou-lhe Jean.

			– Bacon – respondeu Jake, e um momento depois tinha um prato à frente. 

			O lar dos Lambert era tão parecido com o seu que se sentia em casa. Nem Jean nem Fran, a mãe de Jake, se davam ao trabalho de separarem os respetivos filhos à hora de comer. Quem quer que estivesse sentado à mesa acabava por comer ali, sem importar a que família pertencia.

			Mal tinha começado a comer, quando Teddy entrou pela porta das traseiras, coberto de neve e com os braços carregados de lenha. Dedicou um sorriso cúmplice a Jake e soltou a lenha junto à porta.

			– Bom dia, Jake. Dormiste bem?

			– Teddy, quero que leves um pouco de lenha à casa de Ellis e Fran – disse Jean. – Nós temos de sobra. O Jake pode ajudar-te a carregá-la na tua camioneta.

			Teddy sorriu.

			– Oh, acho que estará muito cansado para carregar lenha, mamã. Tens dormido pouco, Jake?

			– Queria arranjar um colchão novo para a cama – disse Jean. – Esse está cheio de buracos, não?

			– De buracos não – disse Teddy. – Talvez de pessoas…

			A mãe de Jake franziu o sobrolho.

			– De que estás a falar, Teddy?

			Todos se viraram para ouvirem a resposta de Teddy.

			– A Caley estava a dormir com o Jake.

			Jean afogou um gemido.

			– A Caley está em casa? Quando chegou?

			– Às três da manhã.

			Todos voltaram a virar-se, desta vez para Caley, que estava em pé à porta da cozinha, vestida com uma camisola de lã azul e umas calças de ganga desbotadas.

			– Pensei que era a Emma que estava na cama – explicou – Foi só um erro. E não aconteceu nada.

			– A Emma está no hotel – disse Jean, dando um efusivo abraço à filha. – Ainda não sabes da grande notícia, pois não?

			– O Jack disse-me. Sam e Emma… Quem poderia imaginar? – limpou a garganta e olhou para as expressões de curiosidade dos seus irmãos. – Não aconteceu nada. Foi um erro.

			– Pois claro que não aconteceu nada – comprovou Jean. – Tu e o Jake são como água e azeite – beijou Caley no rosto e sorriu para Jake. – Como pudeste confundir o Jake com a Emma?

			– Tinha a cabeça debaixo da almofada – explicou Caley.

			– Bom, como é evidente que ficaram confortáveis, talvez devesse fazê-los partilharem a cama o resto da semana – brincou Jean. – Oh, e a Emma vai pedir-te que sejas a sua dama de honor, querida, e espero que aceites… Bacon ou salchichas?

			– Vou comer só panquecas – respondeu Caley, olhando para Jake por cima da mesa. – E não precisas de preocupar-te comigo. Reservei um quarto no hotel – fez uma pausa. – Poderei ajudar a Emma e o Jake pode ficar com o quarto só para ele.

			Procurou um lugar à mesa e Adam abriu espaço entre ele e Jake. Caley afastou a cadeira e, contrariada, sentou-se. A mãe pôs-lhe um prato à frente e Jake serviu-lhe um copo de sumo de laranja. Estendeu-lho e aceitou-o hesitantemente, deixando-o junto ao prato.

			Comeram em silêncio, fingindo estarem a ouvir a conversa dos outros. Jake roçou um pé no dela e ela quase se engasgou com o sumo. 

			Era delicioso poder tocar-lhe, pensou Jake. Sentiu como ela lhe afastava a perna com a mão e ele meteu o braço sob a mesa para agarrá-la, entrelaçando os dedos com os dela. Os olhos de Caley arregalaram-se quando o polegar de Jake pousou no seu pulso, no exato ponto da pulsação.

			– Qual é o plano para hoje? – perguntou Caley com a voz ligeiramente entrecortada.

			– A Emma escolheu-te um vestido e tens de ir prová-lo à loja. Está a nevar muito. O Adam vai levar-te na sua camioneta.

			– Eu levo-a – ofereceu-se Jake, apertando a mão de Caley. – Tenho de fazer umas coisas na terra.

			– Posso ir sozinha – protestou Caley, afastando a mão.

			Jean sorriu para Jake.

			– Obrigada, querido. Sabia que podia contar contigo – juntou as mãos e olhou para Jake e para Caley. – É fantástico voltar a ver-vos juntos. Quanto tempo passou?

			– Onze anos – respondeu Caley. Agarrou o seu prato e levantou-se. – Tenho de fazer uns telefonemas. E posso ir sozinha à terra. Tenho de passar pelo hotel antes de ir provar a roupa – fulminou Jake com o olhar e saiu da cozinha.

			Jake levantou-se e levou o prato para o lava-loiça.

			– Tudo continua igual… Vamos, Teddy, temos de carregar a lenha.

			– Oh, eu acho que algo mudou – disse Teddy, rindo-se, enquanto vestiam os casacos.

			Jake tinha conseguido sempre esconder os seus sentimentos de Caley. Mas desde que a encontrara naquela manhã abraçada a ele na cama, soube que queria explorar esses sentimentos. Já não eram crianças. Eram pessoas adultas e não havia regras que os separassem. Era o momento de pôr à prova a atração que ardia entre eles. E ele estava decidido a fazê-lo.
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